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"SOCA - BRAÇO" 

UM BAIRRO POPULAR DO MUNIC(PIO DE 

URUÇUCA 

Alfredo Dantas Landim * 
Robert C ornfort ** 
Victor V. Valla *** 

INTRODUÇÃO 

, 

o presente trabalho resulta de investigações realizadas pela 
Escola M~dia de Agricultura da Região Cacaueira(EMARC), objeti­
vando conhecer as condições em. que vivem. os residentes do bairro 
popular de Uruçuca conhecido vulgarm.ente por Soca -Braço. É um 
estudo de comunidade que oferece diferentes dados, mostrando os 
aspectos de ordem. sócio-econômica, ' demográfica e alimentar. 

Uruçuca e um. m.unicipio da zona cacaueira da Bahia que se lim.i­
ta com os m.unic[pios de Itaju[pe, Ilhéus, Itacaré e Oceano Atlântico. 
Sua população é estimada em 16.223 habitantes (1). A economia ba­
seia-se unicam.ente na cultura do cacau, ocupando o municipio o 59 
lugar na produção bras ileira, com. um. total de 124. 000 saco s, se­
gundo a CACEX. Sua arrecadação no ano de 1974 foi de Cr$ 
2.748.733,00. 

É essencial m.encionar que as investigações realizadas fizeram. 
parte dos trabalhos desenvolvidos no ano de 1974, na cadeira de Es­
tudos Regionais. À. luz de s s e fato, pode -s e dizer que o e studo foi 
principalmente urna experiência did~tica, eITl que os alunos tiveram a 
oportunidade de participar diretamente do processo de conheciITlento 
de alguns as pectos da realidade regional. Por es sa razão, ~ im­
portante salientar que a natureza desta pesquisa carece de um refi­
namento cientifico, esperando-se, entretanto, que os resultados 
contribuam para urna avaliação mais profunda dos problemas huma­
nos existentes na região. 

Al~lll do lllais, a im.portância deste trabalho possibilita aos 
alunos da EMARC o acompanhamento da evolução desse conglom.era­
do de pessoas atrav~s dos anos, servindo tamb~m corno subsidio 
para o estudo comparado de outrof? agrupamentos desta zona. 

* Educador assistente, chefe do N~cleo de Sócio-Economia da EMARC 
** Membro do Corpo de Voluntários da Paz. 

*** Educador adjunto, assessor de Planejamento da EMARC. 
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LOCALIZAÇÃO E ORIGEM 

o Soca-Braço está localizado ao sudeste da cidade de Uruçuca 
e suas coordenadas geográficas são: 14° 35' 27" de latitude Sul 
e 39 0 17' 15" de longitude W. (2). 

Os dados alusivos a sua origem. foram. dissertados por Cancela 
l~nior*, que relatou ° seguinte: 

"Em. 192 1 não existia qualquer casa no local onde hoj e está 
implantado o bairro. A partir de 1924, com. a instalação de um 
matadouro, com.eçaram a sur gir, nas suas proxirnidades, pequenas 
construções, que ficaram situadas na linha divisória das fazendas 
dos herdeiros de Vital Soares e de Frartcisco Manoel de Andrade. 

Com o desenvolvimento do matadouro em 1929, arrefeceram-se 
um pouco as construções, que foram. reiniciadas em 1931, com o 
surgimento da rodovia Uruçuca - Ponte de Zinco. 

o que deu mar gem. ao a parec irnento des se bairro foi a ausência 
de terrenos urbanos próxim.os à cidade de Uruçuca e a permissibili­
dade dos então propr ietários das fazendas citadas, que jam.ais em­
bargaram qualquer construção, em virtude de tratar-se de gente 
pobre. Exatamente por serem pessoas sem condiç~es econ(;mico­

financeiras, todas as casas construídas naquela época eram de taipa 
sem reboco, muito pequenas e cobertas de tabilha:>:o:~. 

A origeITl do nome Soca-Braço, está ligada ao fato de urn traba­
lhador da Fazenda Natal, de propriedade de Francisco Manoel de 
Andrade, ter brigado COITl outro trabalhador, da fazenda dos herdei­
ros de Vital Soares. Narrando o fato ao dele gado Francisco de Oli­
--- -eira, o operário da primeira fazenda , conhecido pela alcunh a de 
"Manoel-Chap~u-Pequeno f ', falou que hav ia !l s ocado o bra ço " C:-1'"': 

St' U adversário. Isso aconteceu e nl nleados de 1926 , e a pa rtir 
' tl 'ssa data o a g lomerado tomou o nome de Soca-Braço q . 

METODOLOGIA 

A escolha dessa comunidade foi intencional e levou enl conside ­
ração os seguintes fato~0S ~ 

1) localização en1 Un1a zona produtora de cacau; 

2) vizinhança à EMARC; 

* Joaquim Cancela Cerqueira JGnior ~ funcion~rio da Prefeitura Muni­
cipal de Uruçuca e chegou a esta cidade em 1921, com 21 anos. 

,'n{ Pedaços de tábua, geralmente de madeira-de-lei, usados para cober­
tura de cas as • 



3) fácil acesso; 

4) interesse da FSESP em. acompanhar o desenvolvimento social 
do bairro, principalmente nos aspectos sanitários. 

Os dados constantes dos resultados foram obtidos atrav~s pe um 
questionário aplicado à população, mediante à t~cnica de entrevista 
pessoal, sendo complem.entadas com informações provenientes de 
fontes secundár ias. -

Face ao pequeno tam.anho do bairro, ao grande n~mero de enume­
radares existentes e, principalmente, aos objetivos desejados no 
estudo, entrevistaram-se m.ais de 500/0 dos chefes ou responsáveis 
pelas fam[lias. 

RESULTADOS 

Aspectos populacionais 

o Soca -Braço conta atualm.ente com 2. 010 habitantes, e sua 
taxa anual de crescimento demográfico, no período de 1971/74, foi 
de 5,40/0, observando-se ainda que o citado conglomerado humano 
está crescendo mais do que, proporcionalmente, a cidade de Uru­
çuca (Quadro 1). 

Quadro 1 - Crescimento populacional urbano da cidade de Uruçuca e do 
"Soca-Braço" no período 1971/74. 

C r e s c i m e n t o P opu 1 a c i o n a 1 

Anos 
Uruçuca Soc~-Braço Percentagem 

Absolutos (a) I índice Absolutos (b) I índice h/a 

1971 5.606 100 1.654 100 29,5% 

1974 5.962 106 2.010 121 33,7% 

Fonte: FSESP - Uruçuca, Ba. 

A população da comunidade, na maioria, ~ jovem, constituída 
de 58,40/0 com idade inferior a 20 anos. 

Resultados da pesquisa apontam a população masculina do 
bairro com. um fndice mais elevado (51 J 30/0) em ralação à feminina, 
que deteve um percentual de 48, 70/0. As taxas referentes à população 
jovem ratificam os resultados globais, apontando 30,90/0 para os 
homens e 27, 50/0 para as rnulhere s . As faixas em que a população 
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feminina se apresenta um pouco mais elevada do que a masculina 
estão situadas entre 20 a 30, 40 a 50 e 60 anos. 

A população do ba.irro apresenta-!?e com forte fecundidade, 
muito embora haja um pequeno percentual de crianças na faixa de 
at~ 1 ano, apenas 4,20/0, o que pode indicar que a taxa de mortalida­
de infantil alcança fndices realmente elevados. 

• A pirâmide etária mostra urna base acentuadamente larga, 
afunilando -se nas idades mais velhas, por efeito da mortalidade, 
assemelhando-se à pirâmide brasileira (3) (Figura 1). 

IDADES 

HOMENS (51,3%) MULHERES (48,7%) 

eo 1-80 

401-50 

10~ZO 

0-10 
ero 
4O~~~-----------20----15----I-O----5--~O 

ero 
O~--5~--~IO----15--~2~O--~25~~3~O--~3~5~--40 

Figura 1 - Pirâmide etária da população masculina e feminina do 
Soca-Braço (N=2.0l0). Junho de 1974. 

Os chefes de faInllias e cônjuges são origin~rios, na sua Inaio­

ria, da Região Cacaueira, destacando-se Uruçuca como o que mais 
çontribuiu para aua formação. Reaaaltam-ae também, com boa 
percentagem, Ilhéus, Itacaré e Gandu, concluindo -se que o êxodo 
rural se processou apenas de municípios circunvizinhos. Dos es­
tados da Federação, Sergipe foi o l'Inico que contribuiu para sua com­
posição habitacional, com um Índice de 3,30/0 (Quadro 2). 

Em relação à população global de trabalho, alcança esta o 
percentual de 21,80/0, participando os homens COlll 12,90/0 e as mu­
lhere s com 8,90/0. 

A ocupação predominante e a de trabalhador rural, com urna 
taxa de 29,50/0 em relação às demais. Des se total os homens con­
tribuem com 24,20/0 e as mulheres com 15,30/0. 

Ultimamente vem-se observando na região uma crescente par­
ticipação da população feminina suprindo as lacunas deixadas pela 
mão-de-obra masculina, cada vez mais escassa na zona. Em ter­
mos econômico-sociais, este fato demontra que a m.ulher está con-
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Quadro 2 - Local de origem dos chefes de família e cônjuges que residem 
no "Soca-Braço". Junho de 1974. 

L o c a 1 

Região Cacaueira 

Uruçüca 

Ilhéus 

Gandu 

Itacaré 

Outras cidades 

Outras Regiões 

Jequiê 

Santo Antônio de Jesus 

Amargosa 

Feira de Santana 

Outras Cidades 

Outros Estados 

Sergipe 

T o tal 

Chefes de família e cônjuges 
"Soca-Braço" (N-550) 

27,4 

8,0 

3,4 

3,3 

21,1 

6,0 

3,7 

3,3 

2,7 

17,8 

3,3 

100,0 

% • 
63,2 

33,5 

3,3 

100,0 

tribuindo para o acrescitno do rendim.ento global familiar, tão 
necess~rio face ao constante autnento do custo de vida. 

do 

Os homens, na sua tnaioria, exercem a atividade de trabalhador 
rural (45, 60/0 ) , seguindo-se as ocupações de servente~:~ (14, 30/0 ), co­
tnerciante (5, O%), carpina (3, 90/0), pedreiro (3, 90/0), serrador 
(2,30/0 ), empreiteiro (2, 30/0), cornerci~rio (2,30/0), pequenos proprie­
tários (Z 1 30/0 e, finalmEnte, adm.inistrador I motor ista, barbeiro 7 

vendedor ambulante, funcion~rio p~blico, ITlilitar, m~sico, ferreiro I 

tratorista e pintor, que não chegam a alcançar, individualITlente, 
valor relativo de dois por cento entre as ocupações encontradas. 

Das funções exercidas pelas mulheres, predomina a de trabalha­
dora rural (37,60/0)' seguindo-se as ocupações de atividades do lar 

* Para o enquadramento dessa função, tomou-se por base a descrição 
dos cargos de servente e auxiliar de conservação adotada pela 
CEPLAC (quando do levantamento das tarefas correspondentes a es­
sas ocupações, que foram implantadas neste Órgão, através da Car 
ta-Circu1ar/SECRE-74/06, de 5-3-74). 
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(34, 40/0), lavadeira (7, 80/0) e, ainda, as que se declararatn etnprei­
teiras, agricultoras, cOtnerciantes, auxiliares de enfertnagetn e 
parteiras, que individualmente não alcançaram um valor relativo de 
dois por cento. 

A família é constituída de seis pessoas, em tnédia, e a tnoda 
estatística (17, 50/0 ) situou-se em cinco pessoas/unidade residencial. 

Aspectos educacionais 

Dados da pesquisa apontam a população escolarizada com urna 
participação da ordetn de 52,60/0. Etn relação a esse percentual, a 
tnaioria cursa o pritnário (85, 70/0), destacando-se a l~ s~rie com a 
tnais alta taxa (35, 70/0). 

Do total das pes soas alfabetizadas, os adultos detêm utn índice 
de 35,90/0, enquanto as crianças alcançaram. apenas 16,70/0. 

O Mobral tem destaque especial, participando com taxa quase 
idêntica à do cur so ginasial, ou seja, 3, 30/0. 

Os analfabetos ainda são em grande n~mero, perfazendo 25,50/0, 
sendo que 19,30/0 correspondem. à classe adulta e 6,20/0 às crianças 
(Quadro 3). 

Quadro 3 - Situação Educacional da população do "Soca-Braço" (N-2010) 
Junho de 1974. 

A1f abe ti zados 

Sem 
Anal 19 Grau 29 Grau Idade fab; Especificação Esco- - Primá Giná-lar tos 

% 
% Mobral rio In S10 Imcomp. -% comp. Incomp % 

% % 

Crianças * 21,9 6,2 0,6 15,7 0,2 0,2 

Adultos 19,3 2,7 29,4 3,3 0,5 

Total 21,9 25,5 3,3 45,1 3,5 0,7 

Fonte: Pesquisa de Campo 
* População com idade máxima de 14 anos. 

Renda 

A renda familiar média mensal situou-se em Cr$ 605,00 e, 
conforme a Figura 2, a família com apenas um membro det~m 

10 

Total 

44,8 

55,2 

100,0 



Cr$ 228,00, enquanto a constituída de 15 pessoas desponta com a 
m.aior renda, Cr$ 1. 012,00, inferindo -se que com. o aumento do 
n~m.ero de pessoas a renda total cresce. 

1100 

1000 

900 

800 

700 

600 

500 

400 

300 

200 

• 

100~------------------------------------------------------------

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 , 
Figura 2 - Relação entre a renda total e o número de pessoas na famí­

lia. Soca-Braço, junho de 1974. 

Com. referência à renda per capita m~dia e n1ensal, esta foi de 
Cr$ 98,00, e a fam.ília com.posta de apenas 1 mem.bro obtevE' a rnai s 
alta (Cr$ 228,00), enquanto aquela constituída por 14 pessoas detevl' 
a m.enor renda (Cr$ 46,28), deduzindo-se que a renda per capita 
t end e a d e c r e s c e r na me di da em. que s e a u m.e nta o n~ me r o de p (' s -
soas na família (Figura 3). 

A renda per capita anual alcançou Cr$ 1. 148,00 ( 173 d~lares ~:~, 
enquanto a do Nordeste, segunda estimativa do Banco do Nordeste 
do Brasil SI A (4), ficaria em torno de Cr$ 1.845,00 (278 dólares), 
inferindo-se que aqu~la representa 620/0 da renda per capita do Nor­
deste, já conhecida corno a área mais crítica da Am~rica do 
Sul (5). 

Ainda com.o indicador de renda, constatou-se que o uso de uten­
sÍlios dom.~sticos reduz-se ao m.ínirno indispensável, verificando-se 
que 550/0 da população usa fogão a lenha, 13,70/0 fazem uso do fogão a 
carvão e apenas 390/0 utilizaITl fogão a gás. Observa -se tarnb~m. que 

* O dólar equivalia, em 24-06-74, a Cr$6,64. 

11 

15 



alguITlas faITlflias cOITlbinam. dois tipos de fogão, lenha com. gás, le­
nha com carvão e ITlesm.o carvão com. gás. 

220 

200 

180 

160 

140 

120 

100 

80 

60 

40 

20 

Renda 
capi ta • 

2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 

Figura 3 - Relação entre a renda per capita e o nÚmero de 
pessoas na família. Soca-Braço, junho de 1974. 

15 

o ferro de engoITlar a carvão e o utensflio mais utilizado pela 
comunidade, com um índice de 77,50/0. Dos eletrodom.~sticos ITlO­
dernos, o rádio apre senta - se como o m.ais usado pelas famÍlias, 
detendo uma participação de 41,20/0, seguindo -se a máquina de cos­
tura (39,00/0), ferro e1~trico (8,20/0) e radio1a (5,50/0). Os outros apa­
recem em menor intensidade, com percentuais muito reduzidos: ge-
1 a d e i r a, 3, 8 % , e te 1 e v i s o r, 1, 6 % • C om r e f e r ê n c i a a ve [c u los m ot o -
rizados, apenas 1,60/0 das fam[lias o possuem. 

Es sa pequena quantidade de eletrodom~sticos existentes e 
decorrente do baixo poder aquisitivo da população, pois os recursos 
são tão escassos que apenas 120/0 das residências possuem iluminação 
elf,trica. 

Habitação e Saneamento 

A maioria das casas e propria, alcançando um percentual de 
68, lU, ~) , cab('ndo às alugadas 27,50/0 e às ' cedidas 4,40/0, conforme 
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m.ostra a Figura 4. O fato de grande parte dos residentes desse 
n-G.cleo habitacional terem. casa própria não condiz com. as condições 
precárias de vida que eles possuem. Deve-se ressaltar, contudo, 
que as casas são construídas pelos próprios m.oradores, sem. qual­
quer preocupação quanto ao acabam.ento. 

• 

· ~I ------I 
Próprias 

---~ 

4,4% i ""',... /" 
-' r--r--

L I ~, 
L 

f i 
, 

I ~ I 
I i ~ I 

11111111111111111 Alugadas' . 

I i ~ I 

I} ~ ~ 

r n 107 , vu, L'o I 
~ .I 
~ I 
~ I 

'-- I 
'\... I 

"\... I ~ ____________ ~I Cedidas 
"- I 

'-- I 

'- 7" 

Figura 4 

"" .J' 

"""""""" 
.J' 

............ ---
Situação real de ocupação das habitações do 
Soca-Braço (N=335). Junho de 1974. 

As casas, de modo geral, são de precário acabamento, mal 
ilum.inadas e mal ventiladas. O mat.erial do piso, na sua maioria, , 
e de barro (66,00/0), seguindo-se cimento (28, l%) e outros (2,70/0). 

As paredes são constituídas, na sua maior parte, de taipa 
Á 

(40,90/0), cabendo acrescentar que do total global das residencias 
20,20/0 ainda não são rebocadas, permitindo a proliferação de insetos 
geral~ente danosos a sa-L'Ide humana. O tijolo e tábuas tamb~m. são ' 
utilizados com.o materiais de construção (Figura 5). 

40,9% 
36,4% 

18,7% 

0,4% 

Taipa Tijolo Tábua Outros 

Figura 5 - Tipo de parede das habitações do Soca-Braço 
(N=335).. Junho de 1974. 
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Com referência à cobertura, o material mais usado e a telha de 
barro (97, l%), seguindo-se zinco com 1,70/0, tabilha e piaçava, cada 
uma com um percentual de 0,60/0. 

A área máxima ocupada pela maioria das famílias (520/0) ~ de 
30 m 2 , situando-se a moda estatística (30, 90/0) na faixa de 21 a 
30 m 2 • Somente uma família reside em casa com área de 100 m 2 . 

Em 67,50/0 das casas, cada indivíduo ocupa um máximo de 
7,5 m 2 , sendo que a moda estatística (39, 90/0) situou-se na faixa de 
2,6 a 5, O m 2 e apenas 3,40/0 das residências têm para cada pes soa 
uma área de 25 m 2 . 

A água utilizada no bairro não e tratada e proV~ni, na sua 
maioria, de chafarizes, localizados na própria comunidade. Ores­
tante do abastecimento ~ originário de água encanada, poço, rio e 
água de chuva (Figura 6). 

Cinquenta e um por cento da população ainda utiliza o pote para 
guardar a ~gua e apenas 25,80/0 possui caixa d'água. No que se re­
laciona ao tratamento de água para beber, 66,70/0 dos residentes não 
fervem e não filtram a água, sendo que 24,20/0 filtram, 4,80/0 fervem 
ante s de beber, 3,20/0 coam no pano e apenas 1,20/0 fervem-na e ainda 
filtram-na ante s de tomá -la. 

O riacho que pas sa na vizinhança e o agente de coleta de todos 
os dejetos e detritos dessa comunidade e, apesar de a FSESP ser 
contr~ria 'à sua utilização para qualquer fim, 51 % das famílias ainda 
o utilizam para lavar roupa, 17,40/0 para banho e 17,40/0 para lava­
gem de pratos. Apenas 1,30/0 usam essa água para beber e 34, 90/0' não 
a utilizam de modo algum. 

58,6% 

17,1% 
15,6% 

D D 8,7% 

D 
Chafariz Encanada Chuva e Rio Cisterna 

Figura 6 - Fonte de abastecimento de agua da população do 
Soca-Braço (N=010). Junho de 1974. 
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Com referência ao destino de lixo, apenas 340/0 da população e 
atendida pela coleta p-G.blica. 

As fossas secas alcançam o percentual de 19,20/0 e somente 
17,60/0 das residências possuem esgotos. 

Segundo os moradores do bairro, a doença mais freqüente e a 
gripe (48,20/0), seguindo de febre (25,90/0), dor de cabeça, verminose 
e reumatismo. É importante salientar, no entanto, que essas são 
apenas observações de pes soas leigas em relação à medicina e 
deveriam ser vistas corno sintomas e não necessáriamente corno as 
ve~dadeiras doenças que as afligem. 

Pela ordem decrescente, as doenças mais comuns do Soca -Bra­
ço' de acordo com dados da FSESP, são: afecções digestivas, 
poliverminoses, afecções respiratórias, desnutrição e estados ca­
renClalS. De qualquer maneira, ~ fato consumado que existe urna 
relação íntima entre esses sintomas, o estado sanitário de suas 
casas e o deficiênte índice calórico da alimentação vigente, decor­
rente, em -G.ltima análise, de um baixo poder aquisitivo. 

Bairro do Soca-Braço. Foto tornada da estrada que liga a cidade 
de Uruçuca à rodovia BR - 101. 
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Aspectos nutricionais 

A~esar do pouco que se tem escrito sobre os aspectos ligados à 
nutriçao do homem na região cacaueira, ~ válido salientar que a 
alim:ntação está diretamente relacionada com sua situação sócio­
economica. 

No bairro em referência foi feita uma observação dos hábitos 
alimentares vigentes na comunidade e suas preferências nutricionais. 

Os alimentos mais consumidos, alinhados em ordem decres­
cente são: feijão, farinha de mandioca, aç~car, caf~, arroz, carne 
salgada/seca, carne fresca, óleo vegetal, verduras e massas. 

Destacam-se, a seguir, particularidades de consumo desses 
alimentos e outros de importância nutricional que são utilizados em 
pequena escala. 

Feijão - Usado por toda a comunidade, essa leguminosa cont~m 
alto teor de hidratos de carbono, tornando -o urna boa fonte de ener­
gia. É rico em cálcio, ferro e vitarninas do com.plexo "B", princi­
palm.ente tiamina. Cont~m tarnb~m. proteínas de segunda classe, 
isto ~, aquelas que não possuern todos os aminoácidos essenciais à 
nutrição humana. 

Farinha de m.andioca - Noventa e seis vírgula sete por cento da 
população a consomem normalmente, mais em função de hábito ali­
mentar do que pelo seu valor nutritivo, pois ~ dos mais baixos. 

A farinha de mandioca ~ tão consumida pela população da região 
cacaueira que TOURINHO e MANGABEIRA (6), analisando o povoado 
do Banco do Pedro, encontrou uma freqüência de consumo desse 
produto da ordern de 96,50/0, e CARVALHO e DANTAS (7), na sua 
análise sobre a cornposição da refeição dos trabalhadores rurais do 
CEPEC, tamb~rn chegaram à conclusão de que o alimento predomi­
nante ~ ainda a farinha de mandioca, seguido da carne de charque e 
feijão. 

Aç~car - Consumido diar iamente por 94,50/0 dos res identes. 
Trata -se de alimento exclusi vamente hidrocarbonado e calórico. 

Café - Vinte e nove vírgula nove por cento dos entrevistados 
~ 4 

consomem o cafe. No "Soca-Braço", repete-se o mesmo fenomeno 
da região como um todo, ou seja, basicamente o desjejum compõe­
s e, freqüentemente, de caf~ puro e pão. Aliás es sa mesma obser­
vação foi constatada por CARVALHO e DANTAS (7), no trabalho 
anteriormente citado. 

Arroz - É consurnido por 84, 60/0 da população. Entra na com­
posição diária alimentar e é especialmente servido na principal 
refeição, ou seja, no alrnoço. 

Corno nutriente, o arroz descorticado, tal qual e usado, traz ao 
indivíduo uma contribuição quase exclusivarnente atrav~s dos glucí-
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dios, visto que suas proteínas são, proporcionalm.ente e biologica­
rn.ente, "insignificantes. 

Carne - Está presente na m.esa de 750/0 dos m.oradores, em.bora 
em. quantidades inf~riOJ:'es às suas necessidades. Dificilmente co­
m.e-se carne duas vezes por dia. Aqueles que têm. o privilégio de ' 
com.ê-Ia, o fazem. preferencialm.ente no alm.oço. 

A desvantagem. da carne, apesar de conter proteínas de exce­
lentes qualidades, ser rica em. aminoácidos essenciais, ferro e 
fósforo, é seu alto custo, quando com.parado ao baixo poder aquisiti­
vo dessa população. 

Há úm.a predom.inância do consum.o de óleo vegetal sobre a gor­
dura animal, pelo fato de existir uma maior propaganda e m.ais 
baixo custo daquele produto em. detrim.ento da escassez deste ~ltim.o. 

O papel im.portante das gorduras ou óleos é o de servirem.de trans­
porte às vitaminas lipossol~veis - A, D, E - além de conter, igual­
mente, os denominados ácidos graxos essenciais, indispensáveis ao 
crescim.ento. 

Verduras - Esses alim.entos são consum.idos por 64,30/0 dos 
"...... ". 

m.oradores e ha predom.inancia do tomate, quiabo, maxixe, abobora 
e jiló. A abóbora, quiabo e m.axixe são fontes de vitaminas "A", pois 
são ricas em caroteno. O tom.ate contém. vitamina" C". A abóbora 
leva um.a pequena quota de ferro ao organism.o (diz-se pequena por­
que o ferro vegetal não tem. a mesm.a utilidade orgânica que o anim.al, 
pois é m.ais difícil a sua absorção). 

Massas - são consumidas por 57,70/0 da população. Esse grupo 
de alim.entos com.preende: macarrão, espaguete, talharim. e produ-

• tos sim.ilares. Quando bastante enriquecidos, com. queijo, ovos 
leite etc., são pratos bem. nutritivos. 

Além. dos alimentos citados, que se constituem. na alim.entação 
básica desse conglom.erado hum.ano, há tam.bém o consumo de ovos 
(43,40/0), peixe (41,30/0), frutas (41,20/0), leite em pó (34,10/0), leite 
natural (3 1, 30/0) e galinha /frango (27, 50/0). 

Uma parte dos ovos consumidos é comprada na feira, 'e outra 
provém. da criação dos próprios moradores. O consumo de peixe 
salgado aumentou consideravelmente nos i'Iltimos dois anos, em 
substituição à carne de gado, em. face dos altos preços desta ~ltima. 
Por outro lado, um.a porção da população, constituída principalm.en­
te de m.ulheres e crianças que não trabalham, busca o peixe nas á­
guas do rio Água Preta, que passa próximo ao bairro. 

-Pela ordem decrescente, as 10 frutas m.ais consum.idas sao: 
banana, cítricas (laranja, lima e tangerina), jaca, goiaba, pinha, ge­
nipa po, jambo, abiu e caram.bola. 
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As frutas citadas são aclimatadas à região, existem em quanti-
·dades nas roças de cacau e quase todas têm sua produção em deter­
minados períodos de ano, com exceção da banana, que ~ produzida o 
ano inteiro, pelo fato de ser a bananeira utilizada no sombreamento 
de cacaueiros novos. 

Sendo a maior ia da população do bairro constituída de rurais e 
como há quantidade regular dessas frutas na região,estas, al~m de 
consumidas no decorrer das atividades diárias levadas a efeito nas 
roças de cacau, são trazidas pelos trabalhadores, quando de seu 
retorno para casa. Ressalte-se que dificilmente essas frutas são 
compradas, em função do baixo poder aquisitivo. 

o consumo de leite em pó está relacionado com as crianças 
lactentes existentes no bairro. Dados da pesquisa mostraram que, 
enquanto a alimentação da mulher grávida ~ a mesma habitual da 
casa, há uma mudança na alimentação das crianças lactentes, base­
ada principalmente no leite em pó. O leite natural, al~m de ser 
escasso na região, ~ muito caro. 

A carne de galinha ainda ~ pouco consumida, em função de 
h~bito alirnentar e tarnb~rn pelo alto custo. 

Apenas os glucfdios chegam a ultrapassar a quota necessária, 
pois são fornecidos na alimentação diária, notadamente atrav~s da 
farinha de mandioca, arroz, feijão e, em menor proporção, pelas 
hortaliças. Justifica-se quê os glucidios sejam a base alim.entícia 
dos moradores, pelo fato de serem mais baratos e conseqüente­
m.ente m.ais viáveis de serem adquiridos. 

Com relação aos alimentos prot~icos, apenas a carne faz parte 
do consum.o local, seguindo-se, em. menores proporções, ovos, 
peixe e leite. Uma vez que 43, 30;0 da população faz duas refieções / 
dia, infere-se que há um deficit prot~ico na alimentação desse 
bairro. 

Os lipídios, alimentos energicos concentrados, geralmente são 
escassos nos componentes nutricionais encontrados, pois são forne­
cidos atra V~5 da carne -de - sol, do óleo de cozinha e por interm.édio 
do leite, con6uznidos ern escala reduzida. 

As vitaminas são fornecidas em pequenas quantidades, sendo 
que uma reduzida quota de vitamina "A" está presente nas hortali­
ças. A carne cont~m diminuta s propor çõe s de complexo "B", en­
quanto a vitamina "C" apenas ~ fornecida pelo tomate e por outras 
frutas consumidas ocasionalmente. 

Com referência aos tninerais, supõe -se que a quota de ferro 
consumida atra-v~s de feijão, abóbora e carne seja suficiente, en­
quanto os outros minerais, como cálcio e fósforo, não satisfazem às 
necessidades do organismo, notadamente o da gestante e o infantil. 
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Em resumo, a população do "Soca-Braço" se mant~m num estado 
de nutrição evidenciado pela alimentação hipercalórica e hipopro­
t~ica, al~m da carência de vitaminas. 

Com referência aos aspectos nutricionais, a revista VEJA (8) 
" , 

publicou dados do DIEESE (Departamento Inter sindical de Estatis-
ticas e Estudos S~cio-Econômicos) - são Paulo, mostrando que, 
para sobreviver e poder trabalhar satisfatorialTIante, um operário 
necessitaria de urna ração essencial mínima, para o período de um 
mês, de: 

Carne 

Feijão 

Farinha de Trigo 

Tomate · . . . . . .. 
'" Cafe . · . . . 

Aç~car · . 

. . . 
.. 

. . . 

6,0 kg 

4,5 kg 

1,5 kg 

9,0 kg 

0,6 kg 

3,0 kg 

L e ite . . . . . . . . . . . .. 7, 5 kg 

Arroz 

Batata 

3,0 kg 

6,0 kg 

pão ............ 6, ° kg 

B a na na . . . . . . . . . .. 7, 5 k g 

Banha ............. 0, 75kg 

Manteiga ................ 0, 75kg 

Ainda segundo a mesma revista, o custo dessas mercadorias, 
em novembro de 1974, representava 2/3 do maior salário-mínimo 
vigente no pais *. 

Levando-se em consideração esses dados e o fato de a renda 
per capita mensal do "Soca-Braço" estar situada em Cr$ 98,20, 
conclui-se que seus moradores vivem em condições subhumanas e 
que sua população não ganha o suficiente nem para alimentar -se. 
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RESUMO 

96 -

o trabalho e resultado de iJ1vestigações conduzidas na EMARC, 
como atividade complementar ~ formação curricular dos cursos pro­
fis s ionalizante s . 

Descrevem-se os componentes sociais e econômicos de um 
bairro popular na cidade de Uruçuca, sede da EMARC. 

O "Soca-Braço" estci. localizado ao Sudeste da Cidade e sua popu­
lação chega a 2.000 habitantes, I)a maioria jovens, com ligeira pre­
dominância de sexo masculino. 

Tanto entre os hom.ens corno entre as nlulheres a atividade domi­
nante ~ a de trabalhador rural e, por is so mesmo, a renda per capita 
rn~dia mensal não alcança a Cr$ 100,00. 

Quanto à infra -estrutura habitacional, as casas, ainda que pro­
prias, são de precário acabamento, predominando o piso de "chão 
batido", paredes de taipa e cobertura de telhas de barro. 

A população se rnant~m num estado de nutrição evidenciado 
pela alimentação hipercalórica e hipoprot~ica, al~m da carência de 
vitaminas e sais minerais. 
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